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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua nova em 
câncer.Este é o momento da 
história em que os heróis e 
heroínas de outros tempos 
estão morrendo, definhando 
no esquecimento, e isso não 
seria nada além do processo 
normal do mundo, mas há 
uma complicação no meio 
de tudo isso, e vou te contar 
qual é. não havendo, nas 
gerações atuais, confiança 
nas conquistas ancestrais, 
deixa também de haver 
confiança no heroísmo, o 
qual é substituído pelos 
campeões e campeãs. 
campeonato não é heroísmo, 
porque para tua alma ser 
campeã, ela tem de ser a 
melhor dentre as melhores, 
mas não se atrever a mudar 
nenhuma regra, apenas 
se adequando a elas. o 
heroísmo não se revela 
como a melhor expressão 
de qualquer categoria, ele é 
o exercício de demonstrar, 
com o próprio exemplo, 
que há condições maiores e 
melhores a ser conquistadas 
pela transgressão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

se você não se sente à vontade nos 
lugares em que, teoricamente, você 
deveria dominar, então chegou 
a hora de intervir esteticamente 
para que tudo tenha seu toque, 
para que tudo exale o aroma 
de sua presença. Em frente.

Quando seguir em frente? E 
quando recuar? Quando agir? 
Quando se abster da ação? são 
dilemas muito presentes que vale 
a pena guardar para refletir com 
clareza, sinceridade e empenho, até 
destilar alguma resposta viável.

aonde foi parar essa leveza 
lendária de sua personalidade? 
Está por aí, mas as brumas da 
desconfiança a colocaram fora 
do jogo, sendo substituída por 
um montão de suspeitas que 
valeria a pena investigar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

invista tempo e imaginação na 
lapidação dos seus desejos, porque 
esses precisam de definições feitas 
no âmbito da mente, para se 
consolidarem como perspectivas 
dignas de serem realizadas. Em 
frente com a imaginação.

as conexões sociais brindam 
com oportunidades que, de outra 
maneira, passariam despercebidas. 
invista tempo e emoção em se 
aproximar das pessoas, mesmo que 
essa aproximação seja motivada 
por interesses específicos.

nunca ninguém consegue granjear 
simpatia de todas as pessoas, porque, 
não importa o quanto você se esforce 
para agradar, sempre haverá por 
aí um espírito de porco disposto a 
espalhar a brasa de seus esforços.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

acumular riquezas não agregará 
segurança a você, essa é uma ilusão 
que inúmeras pessoas perseguem, 
mas que, quando concretizam, 
elas percebem que arrumaram 
novas e surpreendentes encrencas 
e inseguranças, antes inexistentes.

Está tudo certo, você precisa 
apenas se despir de qualquer tipo 
de pudor e insegurança, e seguir 
em frente com o desempenho de 
seu papel. assim, seus estados 
de ânimo se equilibrarão com 
facilidade, e com muita alegria.

seja o instrumento de sua voz 
interior, que orienta com perfeição, 
mas que normalmente essa voz é 
percebida depois de você ter feito 
qualquer outra coisa diferente da 
orientada, e se arrepender por isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a realidade dos contratempos 
é indiscutível, porém, não há 
razão para questionar, tampouco, 
a realidade de que, se você 
tomar as iniciativas corretas, os 
contratempos seriam driblados, 
quando não, superados.

Quando os problemas se 
transformam em desafios, e 
sua alma encontra regozijo na 
tentativa de os resolver, então e 
somente então você agirá com 
total excelência e eficiência. tudo 
depende da leveza do desapego.

Passar bem não é algo que deva 
ser exclusivo dos momentos de 
descanso, porque na prática haverá 
sempre muito menos tempo 
para o descanso do que para o 
cumprimento das obrigações. 
Passar bem, que seja sempre.

SUDOKU
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DOS POVOS DAS FLORESTAS

c
ompleto o tempo de isolamen-
to pandêmico, Maria Maia se viu 
com um grande volume de poe-
mas em mãos. A escritora de-

senvolveu, como passatempo, o exer-
cício de escrever um poema por dia, 
tal qual um diário poético. A profí-
cua produção tornou-se, tão logo, 
um projeto literário. Os desabafos, 
as militâncias e os deslumbres co-
tidianos vividos estão, agora, grava-
dos em mais de 300 páginas. Hoje, às 
19h, o Beirute, tradicional bar da 109 
Sul, abre as portas para o lançamento 
do livro PoemAção, da escritora e ci-
neasta Maria Maia. O evento faz parte 
do projeto Beira Cultural, que promo-
ve a cultura local no estabelecimento.

Anos atrás, mais precisamente em 
1975, Maria Maia, vinda do Acre e re-
cém-chegada a Brasília, vivia uma roti-
na na capital que muito se assemelha à 
trajetória profissional que iria traçar: “Eu 
ia para o Cine Brasília nos fins de sema-
na. Entrava às 14h da tarde e saía às 22h 
para ir ao Beirute. Lá, eu subia em cima 
da mesa e declamava poesia”. Maria de-
dicou-se, ao longo da vida profissional, à 
produção audiovisual como funcionária 
da TV Câmara. Recém-aposentada, co-
mo quem sai da matinê do cinema no ro-
lar de créditos, a autora encontra tempo, 
agora, para caminhar em direção ao bar 
onde, dessa vez, pede licença para decla-
mar a poesia que cultiva desde o início.

O livro de Maria Maia divide-se em 
três seções. Em Poemas militantes, a 
autora deixa transbordar os momen-
tos em que o foco do dia girava em tor-
no de temas políticos; em Poemas do 
confinamento, o silêncio do isolamen-
to fala em versos; por fim, a seção in-
titulada PoemAção impõe-se e dá no-
me à obra: “É poema e ação. Poema em 
ação. É sobre o exercício cotidiano de 
fazer o poema. Remete, também, ao 
movimento da vida, ao claro e o escu-
ro, à contração e expansão”. Ao longo 
das três partes, a poeta brinca com as 
palavras e abre mão da norma padrão 
para usar contrações e abreviações ad-
vindas da internet: “Eu incorporei isso 
porque são coisas que todo mundo sa-
be. Não quero banalizar a língua por-
tuguesa, porque eu amo essa língua, 
com sua complexidade e densidade. 
Mas gosto de incorporar coisas novas”. 
A autora explica que os jargões interné-
ticos já estão consolidados: “A internet 
é uma praça pública, e a linguagem já 
está difundida na praça”.

 » PEdro aLmEida*

A poesia de cada dia

LITERATURA

Maria Maia: poesia como  
exercício cotidiano

arquivo pessoal

Quem folheia as páginas amarela-
das do livro que recebem os versos em 
Times New Roman, se depara, de for-
ma inusitada, com uma seção de ima-
gens coloridas que passam desperce-
bidas na borda do livro. Fotos íntimas 
e pessoais se intercalam com projetos 
de artes visuais produzidos pela auto-
ra. Maria justifica o desejo da exposi-
ção imagética: “Eu escolhi o afeto. Eu 
sou, ao mesmo tempo, neoconcreta e 
concreta. É um exercício da minha sub-
jetividade, do eu. Eu sou narradora de 
mim mesma. Eu me coloco subjetiva-
mente como sujeito das coisas em que 
acredito. Isso é uma herança do neo-
concretismo”. A autora, então, reflete 
sobre o olhar de quem a lê: “Não só o 
artista que faz é um sujeito, mas quem 
recebe também é. E eu gosto de mexer 
com as subjetividades”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco.

POEMAÇÃO

de maria maia. Lançamento hoje, a 
partir das 19h, no bar Beirute - sHcs 
cLs 109 Loja 2/4, asa sul, Brasília. 

Entrada gratuita. 

arquivo pessoal

 
Como sofrem os índios brasileiros,
quando são invadidas suas terras
por intrusos grileiros — madeireiros,
no avanço ilegal das motosserras.
 
A ousadia voraz dos garimpeiros,
que se instalam nos campos e nas serras,
agridem os biomas por inteiro,
envenenando os rios nessa guerra.

 
O direito dos povos das florestas
de manter suas posses, crenças, festas,
não se perde em limites temporais.
 
E assim a natureza sempre atesta
que os índios buscam honrar as suas metas
de preservar os bens dos ancestrais.

Souza Prudente


